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			Todos buscam a felicidade, 

			sem exceção de um só!

			Talvez, por isso, existir 

			torna-se um fardo!

		

	
		
			Agradecimentos

			Aos meus amigos/as: 

			Águeda, Dani, Karin, 

			Leonardo (Catatau), Lúcio, 

			Mara, Osvaldo, Pedro, 

			Ricardo e Vânia. 

			Sem eles/as esta seria mais uma obra em uma gaveta qualquer.

			Gratidão!

		

	
		
			Dedicatória:

			A todos os que buscam o eu em meio ao caos.

			Coragem!

			Encontrarão o belo pelo caminho!

		

	
		
			Saudades

			Saudade: insistência do amor que não quer ir embora! 

			Amor que se recusa a morrer! 

			Amor que dói, corrói, mas insiste em ficar!

			Saudade: por que insiste em atualizar o que foi?

			Pretérito que rouba o futuro e o presente.

			Presença que não se alcança,

			ausência que se presentifica!

		

	
		
			Eu

			Quando nada mais resta, resta simplesmente o Eu! 

			O Eu: idêntico a quê?

			Se hoje não sou mais o que fui.

			Se amanhã não serei mais o que agora sou!

			Idêntico a quê, o meu Eu?

			O Eu, sem possibilidade de ser identidade!

			Talvez seja passagem,

			Sem paragem,

			Desesperança de ser!

			O Eu não se possui, dilui-se no movimento infindo da vida!

			O tempo o corta, 

			recorda 

			e não se importa com o meu Eu!

			Nem sequer existe, embora persista em ser!

			Busca ser o ponto fixo, alicerce de mim, sedimento sobre o qual me edificaria e me identificaria! 

			Mas as bases se abrem, se partem e me deparo com o caos!

			Caos! Eis o fundamento mais fundo de todo ser! 

			Não há sustento para o Eu!

			Ele se fragmenta no não idêntico! 

			Não há existência sem o seu oposto! 

			Não há cosmo sem caos!

			Como ser e não ser!

			O que é o Eu? 

			Identidade do não idêntico! 

			O Eu fragmento: eis o que resta!

		

	
		
			Água

			A água não recusa nenhuma forma.

			Ela é caos!

			Disforme em sua essência, assujeita-se a qualquer forma.

			Informada, ela continua disforme!

			Sua forma se conforma a qualquer forma!

			Água: elemento mais rebelde!

			Sua rebeldia está em sua humildade!

			Sempre busca os lugares mais baixos!

			Quando se encontra acima, precipita-se em cascata em sua busca pelo baixo!

			Que altivez sua humildade!

			Que força sua liquidez! 

			Nem as pedras detêm o seu ímpeto!

			Nenhum obstáculo a retém! 

			Seu movimento contínuo, não importa em qual estado: líquido, sólido ou gasoso, mostra, em sua limpidez, que a vida é movimento! 

			Parada, ela se pantaniza! 

		

	
		
			Lágrimas

			Com o coração oprimido,

			as lágrimas caem!

			Sua distância é aguilhão que espora a minha alma!

			Caem lágrimas, 

			espalha sobre o chão da minha vida!

			Que nasça o bálsamo do seu olhar infindo, a fitar o meu pranto!

			Nem que fira o meu peito!

			Esta é a única dor que me consola!

			Teu olhar! 

			Ah, teu olhar! 

			Vê a minha alma se espraiando em meu coração ferido!

			Que partido, é banhado por minha alma! 

			Lágrimas! Minhas lágrimas! Quando o peito se apequena

			por sua ausência, e, através dos olhos, deslizam no meu rosto!

			Lágrima: pedaço da alma que grita por ti!

		

	
		
			Desejo

			Desejo!

			Ah, os desejos!! 

			Sempre à espreita para dar o bote! 

			Como a serpente no paraíso. 

			Ardiloso, sempre nos surpreende com suas artimanhas. 

			Os frutos oferecidos por ele, apresentam-se belos! 

			Seduzem-nos e, quanto mais saciados, renascem com mais força! 

			Ninguém freia os seus ímpetos. 

			Como compreendê-los? 

			Se só desejamos o que nos falta, quais os meandros para a razão compreender o ausente? 

			Guerra intestina entre razão e paixão, e nesta guerra não há vencedor, como dizia Pascal. 

			Eis o homem: guerra entre razão e paixão!

		

	
		
			Adão, Eva e a serpente

			Na origem do pecado, havia Adão, Eva e a serpente. 

			Sedução: teor do diálogo entre os três!

			A serpente seduz Eva;

			Eva seduzida, seduz Adão!

			Onde está a razão?

			Engana-se quem pensa a supremacia da razão!

			Engana-se quem julga que os três indivíduos são!

			Uno é o que são! 

			Adão é a razão, 

			Eva, a paixão,

			a serpente, o desejo! 

			Os três compreendem uma só unidade! 

			O meu eu, a minha identidade não constitui uma indivisibilidade.

			Eu sou tríade!

		

	
		
			A poesia

			Ah, os poetas! 

			Eles têm a habilidade de construir belas imagens com simples palavras! 

			Desbravam o mundo sem se prender a conceitos vazios. 

			Fazem surgir um mundo, ao ver uma simples pedra, 

			ou ao vislumbrar um raio de sol que, teimosamente, penetra a densa floresta! 

			Talvez o mundo seja somente para poetizar! 

			O mundo real é tão somente racional. 

			Conceituamos o mundo e queremos que tudo caiba nos nossos conceitos. 
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